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Resumo  
Este relato de experiência tem por objetivo refletir sobre a experiência vivenciada no componente 

curricular Pesquisa e Estágio I: Espaços Não Formais, do Curso de Pedagogia, da Universidade do 

Estado da Bahia – Campus XX, a partir do projeto de intervenção: “Minicurso de Braille: Inclusão e 

acessibilidade para jovens e adultos em contexto religioso”. O ambiente escolhido se trata da Primeira 

Igreja Batista Missionária, de Brumado/ BA. Para embasamento teórico, foram utilizados os autores: 

Amiralian (1997); Freire (1996); Pimenta e Lima (2008). A pesquisa retratou o estágio como 

fundamental para a formação docente, bem como para o fortalecimento da aproximação entre 

teoria/prática, tendo em vista que ambas são indissociáveis e precisam ser vivenciadas pelos alunos de 

licenciaturas. Do mesmo modo, percebemos que o Minicurso Braille, possibilitou a conscientização, 

empatia e despertou o olhar para a acessibilidade do ambiente religioso, promovendo momentos de 

muito conhecimento, desenvolvimento de habilidades e aprendizagem do sistema Braille.   
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1 Introdução  

A inclusão de pessoas com deficiência visual vem ganhando notoriedade nas últimas 

décadas, entretanto na maioria das vezes esta abordagem está apenas na teoria, deixando ainda 

uma lacuna social e educacional. Segundo dados preliminares do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (2022) existem mais de 6,5 milhões de pessoas com deficiência visual 

no Brasil, sendo 500 mil cegas e cerca de 6 milhões com baixa visão. 



  

Nesse enfoque, percebemos a necessidade e abrangência de um projeto de intervenção 

voltado para a inclusão de pessoas com deficiência visual no contexto religioso, tendo em vista 

que, na atualidade os ambientes religiosos são lugares altamente frequentados pela sociedade, 

englobando consequentemente pessoas com diferentes necessidades específicas. 

É importante ressaltar que desde séculos passados pessoas com deficiência são vistas 

como incapazes de terem uma vida com autonomia e de exercerem seu papel na sociedade. E 

como complementa Amiralian (1997): 

O conceito social da deficiência visual está relacionado à imagem de uma 

pessoa triste, sofrida, sozinha, que vive no escuro, dependente de outra pessoa 

para conseguir se relacionar com objetos e pessoas, como se não fossem 

capazes de terem uma vida saudável e independente. 
 

Assim, é notório a necessidade indispensável e urgente da superação destes paradigmas 

para a construção de pensamentos empáticos, e de políticas públicas que visem a inclusão e 

acessibilidade. 

Nessa perspectiva, o presente relato tem como objetivo refletir sobre a experiência 

vivenciada no componente curricular Pesquisa e Estágio I: Espaços Não Formais, realizado 

com jovens e adultos, na Primeira Igreja Batista Missionária, localizada no município de 

Brumado. 

O estágio foi organizado em duas etapas, sendo um dia de observação do espaço e de 

construção do formulário de inscrição dos participantes e quatro dias de realização do minicurso 

de Braille. Durante a observação foi possível conhecer o espaço a ser desenvolvido o projeto, 

bem como fazer o levantamento dos participantes inscritos no minicurso, possibilitando a 

organização do planejamento das atividades conforme a realidade das pessoas e dentro do 

contexto religioso da igreja escolhida. 

A partir dessa observação, desenvolvemos o projeto de Estágio supervisionado em 

Espaços Não Formais, com base na carga horária disponível, e priorizando o aprendizado dos 

conteúdos mais importantes do sistema Braille. Buscamos trabalhar os assuntos do minicurso 

seguindo algumas lógicas para melhor fixação e sempre trazendo a teoria seguida da prática 

para que assim os alunos pudessem de fato aprender o que estava sendo transmitido. 



  

O projeto foi desenvolvido de acordo com a Lei n° 9.394 que estabelece as diretrizes e 

bases da educação nacional, bem como com outros documentos norteadores e com as 

contribuições de Freire, Gohn e Pimenta. 

A pesquisa retratou o estágio como possibilidade de vivenciar a práxis pedagógica em 

um espaço não formal, onde diversas realidades, vivências e saberes se encontram, 

possibilitando o encontro de pessoas de diferentes idades, cultura, meio social e econômico. 

Nesse contexto, Gohn complementa que a educação não formal, 

capacita os indivíduos a se tornarem cidadãos do mundo, no mundo. Sua 

finalidade é abrir janelas de conhecimento sobre o mundo que circunda os 

indivíduos e suas relações sociais. Seus objetivos não são dados a priori, eles 

se constroem no processo interativo, gerando um processo educativo. Um 

modo de educar surge como resultado do processo voltado para os interesses 

e as necessidades que dele participa. A construção de relações sociais baseadas 

em princípios de igualdade e Justiça Social quando presentes num dado grupo 

social fortalece o exercício da cidadania. A transmissão de informação e 

formação política e sociocultural, é uma meta na educação não formal. Ela 

prepara os cidadãos, educa o ser humano para a civilidade em oposição à 

barbárie, ao egoísmo, individualismo etc. (Gohn, 2006, p. 29-30). 

 

Assim, a educação não formal desempenha um papel crucial no desenvolvimento social 

e cultural, fortalecendo a capacidade de transformação da sociedade com base no conhecimento 

e na aprendizagem. 

Por conseguinte, a escolha pela igreja evangélica como espaço não formal para 

desenvolvimento do minicurso se deu mediante ao desejo de vivenciar uma prática pedagógica 

voltada para a inclusão de pessoas com deficiência visual na sociedade, tendo em vista que estes 

em muitas das vezes são excluídos de escolas, espaços públicos e de lazer, devido à falta de 

inclusão e acessibilidade destes locais. Ademais, considerando que a igreja tem grande impacto 

social, religioso e cultural dentro do município de Brumado, buscamos trazer todo o conceito 

de deficiência visual, suas características, e o sistema Braille que é uma forma de leitura e 

escrita que permite que pessoas com esta deficiência tenham acesso a comunicação e ao 

conhecimento, para que a empatia, respeito, inclusão e acessibilidade se torne de fato realidade.

   



  

Dessa forma, o relato aborda o estágio como uma oportunidade fundamental para que 

os conhecimentos teóricos adquiridos pelos graduandos possam ser observados na prática, 

proporcionando assim uma aproximação da realidade e uma formação docente sólida, 

abrangente, contínua e de qualidade. Partindo desta perspectiva, discutimos inicialmente sobre 

a importância do estágio em espaços não formais, com reflexão teórica sobre inclusão de 

pessoas com deficiência visual; Em seguida, compartilhamos as experiências vivenciadas, 

fazendo uma análise detalhada através da temática escolhida; por fim, apresentamos as 

considerações finais. 

2 Caracterização do espaço formativo 

De modo visto anteriormente, o estágio em espaços não formais é fundamental e rico 

em experiências que colaboram de forma direta na formação e construção da identidade 

docente. Vimos semelhantemente a necessidade de não apenas falar, mas refletir e fundamentar 

uma construção ainda maior do fortalecimento da inclusão de pessoas com deficiência visual 

em nossa sociedade atual, sendo essa a motivação para a nossa pesquisa e atuação no projeto 

que foi desenvolvido. 

A observação do espaço foi realizada no dia 25 de novembro de 2024, no turno matutino 

em meio ao expediente da secretaria da igreja. Durante a manhã observamos a dinâmica das 

atividades da igreja e perguntamos sobre os melhores horários para o desenvolvimento do nosso 

projeto, bem como a faixa etária do público que iriamos alcançar no horário apresentado. A 

disponibilidade apresentada pela igreja foi no turno matutino dentro do horário de 08h às 10h. 

Foi possível observar também a estrutura de sala que seria possível utilizar e os recursos 

necessários que poderiam ser fornecidos no próprio espaço. 

Tivemos acesso a uma sala grande que já contava com quadro branco, mesa central de 

apoio, e cadeiras com mesas individuais para os alunos, fato esse que facilitou muito nossa 

adaptação ao espaço, fazendo se necessário poucos ajustes para iniciar o minicurso. 

Após a construção do projeto retornamos contato com o pastor da igreja para apresentar 

tudo que seria feito e iniciar a divulgação do projeto que se tratava de um Minicurso com 

duração de duas semanas, em quatro aulas no período matutino das 08h às 10h nos dias de 

segunda e sexta-feira. A divulgação foi feita por meio de um card informativo, compartilhado 



  

em nossas redes sociais, seguido de um link que fizemos para um formulário de inscrição no 

Google Docs., onde solicitamos o contato, nome completo e e-mail dos participantes. 

A dinâmica pensada para o Minicurso foi a mais didática possível, contando com 

atividades que colaborassem na aprendizagem e fixação, bem como uma metodologia prática 

que auxiliasse no maior desempenho dos participantes. 

O Braille é um sistema de leitura e escrita tátil utilizado por pessoas cegas ou com baixa 

visão, desenvolvido em 1824 por Louis Braille quando o mesmo perdeu a visão em um acidente 

com uma máquina de furar cinto, o sistema conta com 63 combinações ou símbolos dos 6 

pontos que são apresentados em sua escrita. 

Tendo em vista a diversidade e quantidade de informação que tínhamos para apresentar 

em pouco tempo, iniciamos o Minicurso com uma pequena introdução ao Braille com o auxílio 

de slides para contextualizar a história do sistema de escrita e leitura tátil para pessoas cegas ou 

com baixa visão, bem como saberes necessários para fundamentar esse primeiro contato de 

aprendizagem. Logo após a contextualização mostramos vários materiais que conseguimos 

emprestado com uma Braillista de Brumado como livros infantis em Braille, livros de 

informações importantes sobre a pessoa com baixa visão, alfabeto Braille em EVA, alfabeto em 

forma de peças, e diversos outros materiais utilizados para alfabetização de crianças cegas. 

Abrimos esse espaço para que todos os participantes tivessem contato com esses materiais, 

tocando os livros, observando as informações e o quanto esse sistema está presente nas mais 

variadas formas no dia a dia.  

Seguido desse momento, entregamos para cada aluno o seu próprio nome escrito em 

Braille e apresentamos o Módulo de formação que utilizamos na aplicação do minicurso, visto 

que esse é um ótimo recurso para ensinar o Braille, pois, conta com Lições/Atividades que 

seguem uma lógica de construção que facilita a memorização e aprendizagem do sistema. 

Ainda no primeiro dia apresentamos a reglete que é um dos principais instrumentos 

utilizados para a escrita do Braille, sendo esse um recurso manual e de fácil acesso para 

obtenção no Minicurso. Disponibilizamos cinco regletes que eram usados de forma intercalada 

pelos participantes. Aplicamos a Lição 1 que consiste no ensino dos primeiros pontos e no modo 

de usar a reglete. A seguir, a lição 2 e 3 onde foram apresentadas as letras “a, b, l, c, p” que 



  

apresentam um padrão semelhante de escrita que facilitou o entendimento e a fixação. 

Finalizamos o primeiro dia de estágio com a entrega de uma atividade para casa em que eles 

fizeram a transcrição de palavras com as letras que foram aprendidas nesse dia. 

O segundo dia foi encerrado com a orientação para transcrição do material que havia 

sido produzido em sala. O terceiro dia do Minicurso foi iniciado com uma pequena revisão do 

que já tinha sido visto, seguido da aplicação da Lição 7 com as letras “d, f”. Lição 8 com as 

letras “g, h,”. Lição 9 com as letras “j, r”. E a lição 10 com as letras “s, t”. Foi possível avançar 

bastante e seguir o alfabeto para além do que havíamos planejado pelo enorme desenvolvimento 

e comprometimento da turma. Todos sem exceção demonstraram avanço desejado e facilidade 

em desenvolver cada atividade proposta.  

Aos alunos que faltaram entregamos uma atividade impressa com as celas Braille em 

branco para que treinassem em casa todas as letras que foram trabalhadas sem prejudicar ou 

interromper a aprendizagem. Dessa forma conseguimos que toda a turma avançasse de igual 

modo sem atrasos ou retardos na aplicação do que havia sido planejado. 

Desse modo, chegamos ao dia final do estágio em que demos início a última aula do 

Minicurso iniciada com uma revisão rápida de todas as letras que já haviam sido trabalhadas, 

enfatizando as da última aula levando em consideração que alguns alunos não estavam 

presentes no penúltimo encontro. Nosso planejamento, contava com o ensino das 26 letras do 

alfabeto, sendo elas 5 vogais e 21 consoantes. Bem como, o ensino de alguns sinais de 

pontuação e das letras acentuadas que julgamos mais necessárias. Tendo em vista o que havia 

sido planejado a turma em questão nos surpreendeu positivamente, demonstrando 

aprendizagem satisfatória de tudo além do nosso planejado. A maioria conseguiu adquirir 

domínio para transcrição do Braille sem auxílio do alfabeto como apoio, o que orientamos desde 

o início que não era necessário, mas conseguiram nos deixando surpresas com tamanha 

evolução. 

A aula do último dia de estágio teve início com a Lição 11 com as letras “x, y”. A lição 

12 com as letras “k, q”. E a lição 13 com as letras “w, z”. No intuito de finalizar o alfabeto. As 

lições foram aplicadas na primeira hora dessa aula, em seguida na segunda hora de aula, tivemos 

a avaliação final da aprendizagem que tínhamos preparado. 



  

A avaliação final consistiu na transcrição do Salmo 23 que levamos impresso em Braille, 

com o repertório de letras que aprenderam durante o minicurso. Logo após, finalizamos o 

momento entregando uma ficha de avaliação para os alunos relatarem sua experiência com 

nossa didática, aplicação dos conteúdos e aprendizagem. O retorno que tivemos foi bem 

positivo, mostrando que a aprendizagem aconteceu melhor do que tínhamos planejado. 

Para concluir o último dia de Minicurso, disponibilizamos fichas de avaliação para que 

pudessem sugerir melhorias e opinar sobre as metodologias aplicadas. 

Finalizamos satisfeitas pelo retorno que tivemos na aprendizagem dos participantes e na 

dissipação do conhecimento inclusivo e olhar sensível a realidade que compartilhamos. 

Pudemos observar também, um grande interesse presente na turma em progredir nos estudos 

do Braille, mostrando que o Minicurso serviu de pontapé inicial para mais estudos.  

3 Descrição e análise da experiência  

Com base na experiência do estágio, percebemos a importância de ter um projeto que 

dialogue com a realidade da comunidade, do espaço a ser aplicado e das pessoas inseridas, bem 

como a relevância de ter um planejamento detalhado, sólido e flexível. Pois, conforme aborda 

Freire, 

Todo planejamento educacional, para qualquer sociedade, tem que responder 

às marcas e aos valores dessa sociedade. Só assim é que pode funcionar o 

processo educativo, ora como força estabilizadora, ora como fator de 

mudança. Às vezes, preservando determinadas formas de cultura. Outras, 

interferindo no processo histórico, instrumentalmente. De qualquer modo, 

para ser autêntico, é necessário ao processo educativo que se ponha em relação 

de organicidade com a contextura da sociedade que se aplica (Freire, 1996, 

p.10).  

 

Ainda nesse viés, no decorrer da vivência, ficou evidente a importância de o saber 

repensar e planejar, pois seja em uma sala de aula, ou em qualquer outro espaço mudanças 

repentinas e imprevistos podem surgir. E não foi diferente neste estágio, logo de início tivemos 

que remarcar as datas, pois na manhã que estava agendado o primeiro dia de aula os 

participantes não conseguiram comparecer, causando em nós muita angústia e incerteza se 

iríamos conseguir concretizar o minicurso. Entretanto, é nas dificuldades que nos fortalecemos 



  

enquanto educador, reinventamos perante as mudanças, e nos é mostrado a necessidade do uso 

da criatividade e de exercer um plano de contenção. 

Além disso, é fundamental ressaltar os vínculos estabelecidos ao longo do processo. 

Embora o minicurso tenha ocorrido em um período relativamente curto, ele foi capaz de 

proporcionar aprendizados significativos e momentos de afeto que carregaremos conosco, não 

apenas em nossa trajetória como futuras pedagogas, mas também em nossa formação enquanto 

seres humanos. 

Em todos os encontros, as trocas de conhecimento, o companheirismo, a dedicação dos 

envolvidos e as alegrias compartilhadas, foram o destaque deste estágio. Por mais que éramos 

as ministrantes na sala, em diversos momentos também adquirimos saberes com eles, pois é 

como dizia Paulo Freire (1996, p. 25) “Quem ensina aprende ao ensinar. E quem aprende ensina 

ao aprender”. Mostrando que o saber não é exclusivamente único e sim compartilhado. 

Portanto, para além de um estágio obrigatório, a experiência vivenciada foi uma 

oportunidade para fortalecermos nosso caminho da docência e entendermos que o processo não 

é fácil, mas os resultados são gratificantes e nos mostram o quanto somos capazes e resilientes. 

Em suma, concluir este estágio que teve momentos desafiadores, nos mostra a 

importância de persistir e acreditar nos nossos projetos e objetivos. Foram dias de muito 

planejamento e aprendizados, e chegar no último dia e ver os alunos transcrevendo versículos 

bíblicos em Braille e escrevendo textos com a reglete, foi a esperança que necessitamos para 

continuarmos acreditando em uma sociedade inclusiva e que promova a acessibilidade para 

todos.  

4 Considerações finais 

Considerando a nossa experiência de estágio no Minicurso Braille, percebemos que a 

teoria e prática devem andar sempre atreladas. Toda teoria estudada na sala de aula da 

Universidade é fundamental para que tenhamos uma atuação com êxito e responsabilidade 

dentro do contexto educacional e social. 

Nessa perspectiva, o estágio supervisionado nos oportunizou vivenciar a práxis 

pedagógica dentro de um espaço não formal de educação, onde foi possível entender as várias 



  

possibilidades de atuação de um pedagogo, de metodologias, e de práticas pedagógicas que 

podem ser usadas. Ademais, percebemos através desta experiência que o estágio não é uma 

atividade prática, mas teórico-prática, entendida como uma atividade de transformação da 

realidade onde nós enquanto licenciandas temos a oportunidade de construir nossa identidade 

enquanto futuras pedagogas  com “bases no confronto entre teorias e as práticas, na análise 

sistemática das práticas à luz das teorias, na elaboração de teorias, o que permite caracterizar o 

estágio como um espaço de mediação reflexiva entre a universidade, a escola e a sociedade” 

(Pimenta; Lima, 2011, p. 112). Fazendo menção a tudo que estudamos no decorrer do semestre. 

Dessa forma, nosso primeiro estágio supervisionado dentro do curso de licenciatura em 

pedagogia, reforçou nossa trajetória dentro da universidade, bem como aumentou nosso desejo 

por ser educadoras sociais comprometidas com o ensinar e com o aprender. Compreendemos 

que a educação brasileira vem enfrentando grandes dificuldades nas últimas décadas, e esses 

desafios refletem e acontecem também na formação dos educadores, portanto faz-se ainda mais 

importante a formação e experiência fornecida pelos estágios. 

No decorrer do processo foram muitos os obstáculos enfrentados, desde a 

disponibilidade do local, da quantidade de participantes e da desistência de alguns devido ao 

horário. Pensamos em vários momentos que não íamos conseguir, entretanto reformulamos o 

cronograma do estágio, e após o primeiro dia concluído, veio um pouco de alívio e gratidão por 

tudo que havíamos construído até ali. 

Aprendemos que nem sempre os planos vão sair como planejado, nem que o caminho 

será fácil, entretanto uma das principais contribuições deste processo, foi entender que 

precisamos nos reerguer perante as dificuldades. 

Ressaltamos ainda, a importância do Minicurso de Braille para a sociedade, e o quão 

gratificante foi ver a conclusão de um projeto que busca trazer visibilidade e inclusão para as 

pessoas com deficiência visual. Ademais, em uma sociedade cada vez mais excludente com as 

pessoas com deficiência, precisamos propor e executar atividades voltadas para a 

conscientização das pessoas e para a promoção de políticas públicas que visem a acessibilidade 

dos espaços públicos. 



  

Em conclusão, pontuamos a relevância deste estágio no nosso processo formativo, e em 

como foi produtivo tê-lo desenvolvido em uma igreja evangélica, bem como com participantes 

de diferentes faixas etárias e gêneros. Essa diversidade fez o minicurso se tornar ainda mais 

rico de conhecimentos, e os encontros leves, harmoniosos e de partilhas, tornando esta 

experiência uma bagagem repleta de aprendizados que levaremos em toda a nossa jornada 

acadêmica, profissional e pessoal.  
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